








fier comme je suis fière d’être ta fille.

À ma maman, merci de toujours m’avoir poussée à donner le meilleur de moi

enseignements et ton amour ont fait de moi la personne que je suis aujourd’hui.

, merci d’être là, je le serai toujours pour toi

















. Nas imagens <a= e <c=, vemos a abertura da boca antes do tratamento com 
laser de CO2, e nas imagens <b= e <d=, a abertura da boca após a última avaliação do 
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Devemos também diferenciar o diagnóstico com a < = que incluem 









hematológica. Estas neoplasias foram identificadas em 3 a 11 % dos doentes com 











está presente em cerca de 64 a 78 % dos casos (Alhendi et al., 2020; Benz et al., 2021). 











Nas imagens <a= e <c=, vemos a abertura da boca antes do tratamento com laser de CO2, e nas 

imagens <b= e <d=, a abertura da boca após a última avaliação do tratamento, correspondendo 





κB (RANK) e do liga



















O laser de CO₂ pulsado é uma das técnicas propostas no tratamento das linhas periorais 





α, TGF β1, VEGF) e RANKL (Pischon et al., 



número de sítios com PS ≥ 4 mm nos doentes com ES, atribuídos principalmente a 
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